















Este	 artigo	 resulta	 da	 busca	 de	 ações	 para	 integrar	 REA	 nas	 práticas	 pedagógicas	 dos	
professores	 do	 ensino	médio	 brasileiro.	 Os	 procedimentos	metodológicos	 são	 baseados	
no	Design-Based	Research	 visando	a	elaboração	de	um	guia	para	os	professores	com	os	
seguintes	 objetivos:	 conceituar	 e	 caracterizar	 os	 REA,	 orientar	 a	 busca	 de	 REA	 para	 o	
ensino	 médio,	 destacar	 conhecimentos	 sobre	 direitos	 autorais	 e	 licenças	 abertas	
necessários	 para	 identificar	 os	 REA,	 definir	 orientações	 sobre	 como	 organizar	 e	
compartilhar	 materiais	 didáticos	 com	 REA,	 conceituar	 e	 identificar	 os	 estilos	 de	
aprendizagem	 e	 destacar	 a	 relevância	 dos	 REA	 e	 das	 estratégias	 didáticas	 para	
potencializar	 a	 aprendizagem.	O	 resultado	é	a	disponibilização	do	Guia	na	 Internet	para	






Políticas	 públicas,	 instituições	 e	 pesquisas	 destacam	 o	 potencial	 dos	 Recursos	 Educacionais	
Abertos	 (REA),	 incentivam	 a	 produção	 e	 o	 reuso	 para	 aumentar	 o	 acesso	 ao	 conhecimento.	
Porém,	 na	 educação	 básica	 brasileira,	 são	 pouco	 explorados.	 Neste	 artigo,	 destacamos	
conhecimentos	 necessários	 aos	 professores	 da	 educação	 básica,	 especificamente	 do	 ensino	
médio,	para	integrar	REA	nas	práticas	pedagógicas,	tendo	em	vista	os	fundamentos	da	Teoria	
dos	 Estilos	 de	 Aprendizagem.	 Seguindo	 os	 procedimentos	 metodológicos	 do	 Design-Based	
Research	(DBR)	foi	organizado	um	guia	sobre	REA,	para	os	professores	do	ensino	médio,	com	
os	seguintes	objetivos:	conceituar	e	caracterizar	os	REA,	orientar	a	busca	de	REA	para	o	ensino	
médio	 (saber	 onde	 encontrar),	 destacar	 conhecimentos	 sobre	 licenças	 abertas	 e	 direitos	
autorais	 necessários	 para	 identificar	 os	 REA,	 definir	 orientações	 sobre	 como	 organizar	 e	
compartilhar	materiais	didáticos	com	REA,	conceituar	e	identificar	os	estilos	de	aprendizagem	
e	destacar	a	relevância	dos	REA	e	das	estratégias	didáticas	para	potencializar	a	aprendizagem.		
O	 guia	 é	 uma	 forma	 de	 concretizar,	 adaptando	 para	 a	 Educação	 Básica,	 alguns	 aspectos	
sugeridos	pela	Declaração	da	Cidade	do	Cabo	para	a	Educação	Aberta	(2007),	a	Declaração	de	
Paris	(UNESCO,	2012)	e	as	Diretrizes	para	os	Recursos	Educacionais	Abertos	no	Ensino	Superior	




um	 processo	 que	 envolve	 concepções	 sobre	 a	 integração	 de	 tecnologias	 nas	 escolas	 que	
considerem	 a	 exploração	 das	 mesmas	 para	 melhorar	 o	 acesso	 ao	 conhecimento	 e	 a	
democratização	e	expansão	do	ensino.	Sobre	a	integração	de	REA,	além	das	concepções	sobre	
o	 potencial	 para	 aumentar	 o	 acesso	 ao	 conhecimento,	 os	 professores	 necessitam	 de	
conhecimentos	 conceituais	 e	 práticos	 que	 possibilite	 a	 exploração,	 identificação	 dos	
benefícios,	seleção,	adaptação	e	organização	de	materiais	e	atividades	didáticas	com	REA.		
2.1	REA	e	Políticas	Públicas	de	Fomento	
A	UNESCO	 tem	 liderado	 a	 organização	 de	 eventos,	 organização	 e	 divulgação	 de	 orientações	
para	 integração	 de	 REA	 em	 todos	 os	 níveis	 de	 ensino	 e	 na	 aprendizagem	 não	 formal.	 As	
orientações	 são	 direcionadas	 para	 os	 governos,	 instituições,	 professores,	 alunos	 e	
desenvolvedores.	No	Brasil,	como	resultado	das	orientações	e	fomento,	foi	 incluído	no	Plano	





























































Quadro 1 - Declaração REA de Paris (UNESCO, 2012) e as adaptações sugeridas pelas autoras para 
integração de REA nas práticas pedagógicas dos professores do ensino médio brasileiro. 
2.1.3	Diretrizes	para	os	Recursos	Educacionais	Abertos	no	Ensino	Superior	(UNESCO,	2015)	que	
destacam:	 a)	 necessidade	 dos	 professores	 desenvolverem	 habilidades	 para	 avaliar	 REA,	 as	
quais	iniciam	com	o	conhecimento	e		exploração	dos	REA	disponíveis	em	portais	e	repositórios.	
b)	 Reunir,	 adaptar	 e	 contextualizar	 REA	 existentes	 -	 estas	 ações	 requerem	 habilidades	 para	
adaptar	 e	 contextualizar	 REA	 com	 os	 objetivos	 de	 atender	 às	 diferentes	 necessidades	 de	
aprendizado	 dos	 alunos	 e	 apoiar	 diversas	 abordagens	 de	 ensino.	 c)	 Necessidade	 de	 apoio	
institucional	que	possibilite	aos	professores	formação	para	conhecer,	adaptar,	remixar	e	criar	
REA.	
2.1.4	 No	 Brasil	 o	 Plano	 Nacional	 de	 Educação	 que	 trata	 da	 educação	 em	 todos	 os	 níveis,	
estabeleceu	20	metas	e	estratégias	a	serem	cumpridas	entre	2014-2024,	no	item	7.12	da	meta	
sete,	 incentiva	 práticas	 pedagógicas	 inovadoras	 que	 assegurem	 a	 aprendizagem	 através	 da	
diversidade	de	métodos,	de	propostas	pedagógicas	e	de	 recursos	educacionais	abertos,	bem	












ou	mídia,	digital	ou	não,	que	estão	 sob	domínio	público	ou	 são	disponibilizados	 com	 licença	
aberta	 que	 permite	 o	 acesso,	 uso,	 adaptação	 e	 redistribuição	 gratuita	 por	 terceiros,	 sem	
restrição	 ou	 com	 poucas	 restrições.”	 São	 exemplos	 de	 REA	 cursos	 completos,	 materiais	 de	
cursos,	 módulos,	 livros	 didáticos,	 capítulos	 de	 livros,	 artigos	 de	 pesquisa,	 testes,	 vídeos,	









No	 entanto,	 são	 as	 licenças	 abertas	 que	 permitem	 o	 acesso	 gratuito,	 o	 reuso,	 a	 adaptação	
(revisão),	o	 remix	e	a	distribuição	 sem	necessidade	de	 solicitar	a	permissão	do	detentor	dos	
direitos	 autorais	 que	 diferenciam	 um	 REA	 de	 outro	 recurso	 educacional	 (Butcher,	 2011;	





Repositórios	 são	 sites	 na	 Web	 que	 contém	 recursos	 digitais	 que	 podem	 ser	 utilizados	 na	
educação	formal	e	informal	(Litto,	2010).	Existem	repositórios	institucionais	(com	recursos	da	
própria	 instituição),	 multi-institucionais	 (armazena	 recursos	 de	 mais	 de	 uma	 instituição),	
repositórios	 que	 reúnem	 recursos	 em	 vários	 formatos	 e	 específicos	 para	 cada	 tipo	 de	mídia	
(como	por	exemplo,	de	vídeo,	fotos,	textos).		
Os	 repositórios	 são	 também	 considerados	 banco	 de	 dados,	 pois	 possibilitam	 a	 localização	
através	 de	 palavras-chave,	 formato	 do	 recurso,	 tempo	 da	 publicação,	 nível	 de	 ensino,	
componente	 curricular	 e	 tema.	 Dependem	 de	 bons	 servidores	 para	 armazenar	 os	 dados	 e	




somente	 REA	 são	 poucos,	 na	 maioria	 existem	 diversos	 tipos	 de	 recursos	 educacionais.	 A	
Declaração	da	Cidade	do	Cabo	para	Educação	Aberta	(2007),	apresenta	como	estratégia	para	
aumentar	 o	 acesso	 aos	 REA,	 a	 identificação	 de	 um	 espaço	 para	 REA	 nos	 repositórios	 que	
reúnem	diversos	recursos.	
Conhecer	 exemplos	 de	 REA,	 saber	 identificar	 e	 onde	 encontrar	 são	 fatores	 que	 podem	
fomentar	 a	 integração	 nas	 práticas	 pedagógicas. No	 Guia	 apresentamos	 uma	 lista	 com	
endereços	 de	 repositórios,	 portais	 e	 bibliotecas	 digitais	 nos	 quais	 os	 professores	 do	 ensino	
médio	 poderão	 encontrar	 REA.	 Apresentamos	 também	 algumas	 orientações	 sobre	 como	
realizar	 buscas:	 a)	 procurar	 REA	 em	 repositórios	 de	 instituições	 conhecidas;	 b)	 verificar	 as	
avaliações	 existentes	 e	 realizar	 a	 própria	 avaliação,	 como	 conhecedor	 de	 uma	 área	 de	
conhecimento	e	do	contexto	onde	irá	integrar;	c)	formar	redes	de	trocas	de	informações	sobre	
os	REA	com	outros	professores,	pois	a	busca	é	um	trabalho	demorado;	d)	fazer	um	acervo	de	
endereços	 de	 recursos	 (em	um	arquivo	de	 texto,	 html,	 em	 redes	 sociais,	 em	um	blog	 ...).	O	
acervo	pode	ser	organizado	também	para	uso	“offline”,	para	ser	utilizado	em	locais	sem	acesso	
à	 Internet	ou	com	conexão	muito	 lenta;	e)	ao	encontrar	um	recurso	salvar	 imediatamente	o	
endereço,	para	não	correr	o	risco	de	perder.	
2.4	Adaptação	e	Compartilhamento	de	REA	
Um	dos	principais	 benefícios	 dos	REA	é	 a	 possibilidade	de	 adaptar	 (alterar)	 e/ou	 remixar	 os	
recursos	para	 serem	utilizados	em	outros	 contextos.	Adaptar	os	próprios	materiais	didáticos	
para	turmas,	objetivos	de	ensino	e	aos	estilos	de	aprendizagem	dos	alunos	é	uma	atividade	do	
cotidiano	 dos	 professores,	 porém	 adaptar	 um	 material	 de	 outra	 pessoa/instituição,	
provavelmente	será	um	desafio.	
Para	adaptar	um	REA	precisamos	avançar	no	conceito	“aberto”,	incluindo	também	a	abertura	
técnica.	 Amiel,	 Orey	 &	West	 (2011)	 destacam	 dois	 fatores	 necessários	 para	 a	 abertura	 dos	
REA:	a	abertura	legal,	com	licenças	flexíveis	e	a	abertura	técnica,	que	possibilite	o	processo	de	
adaptação	do	 recurso	digital.	Referem	 também	que	ao	planejar	e	 criar	um	REA	a	adaptação	
deve	 ser	 contemplada,	 isto	 é,	 desenvolver	 e	disponibilizar	 com	 software	e	 recursos	 técnicos	
que	possibilitem	a	adaptação:	“devemos	promover	melhores	condições	de	acesso	ao	mundo	
digital	 em	escala	 global	 e,	 paralelamente,	 levantar	 as	 questões	 necessárias	 para	 que	os	 que	
têm	 (e	 terão)	 acesso	 possam	 efetivamente	 fazer	 uso	 e	 produção	 de	 recursos	 educacionais	
digitais”	(Amiel,	Orey	&	West,	2011,	pp.	11	e	12).	
Na	 Declaração	 da	 Cidade	 do	 Cabo	 (2007)	 constam	 as	 seguintes	 orientações	 sobre	 o	
compartilhamento:	 utilização	 de	 licenças	 abertas	 que	 facilitem	 o	 uso,	 revisão,	 tradução	 e	
melhoria	por	qualquer	pessoa;	disponibilizar	os	REA	em	formatos	que	facilitem	a	utilização	e	a	
edição	 e	 que	 sejam	 adaptáveis	 a	 diferentes	 plataformas	 tecnológicas;	 sempre	 que	 possível,	
adotar	 formatos	acessíveis	às	pessoas	com	deficiências	e	com	opção	de	download	 facilitada,	
para	ser	utilizado	onde	não	existe	acesso	à	Internet	ou	em	locais	onde	a	conexão	é	lenta.		









estão	 envolvidas	 as	 tecnologias,	 os	 recursos	 educacionais	 digitais	 e	 as	 estratégias	 utilizadas	
para	 ensinar	 e	 aprender.	 Nas	 práticas	 de	 ensino	 os	 professores	 precisam	 utilizar	 recursos	

















em	teorias	 lógicas	e	complexas,	 tendem	a	ser	perfeccionistas	e	 integram	os	 fatos	em	teorias	
coerentes.	 Gostam	 de	 analisar	 e	 sintetizar	 e	 aprofundam	 os	 pensamentos	 para	 estabelecer	
princípios,	teorias	e	modelos.		
Pragmáticos	 -	 aplicam	 o	 conhecimento	 em	 experiências	 ativas,	 fazendo.	 O	 ponto	 forte	 é	 a	






probabilidades	 de	 aprendizagem	 dos	 alunos.	 O	 Conhecimento	 sobre	 os	 estilos	 de	
aprendizagem	 tem	 por	 objetivo	 facilitar	 a	 aprendizagem	 dos	 alunos	 (Barros,	 2013),	
principalmente	 no	 contexto	 da	 integração	 de	 recursos	 e	 tecnologias	 digitais	 nas	 práticas	
pedagógicas.				
3.2	REA	e	Estratégias	Didáticas		
Conhecer,	 selecionar	 e	 adaptar	 REA	 são	 atividades	 da	 primeira	 etapa	 do	 processo	 de	
















ajuda	 e	 cooperação	 entre	 os	 colegas	 (interação)	 durante	 o	 processo	 de	 aprendizagem	 para	
realizar	uma	tarefa	com	qualidade.		
4.	 Estratégias	 de	 Aprendizagem	 –	 conjunto	 de	 habilidades	 que	 um	 estudante	 adquire	 e	
emprega	de	 forma	 intencional	 como	 instrumento	 flexível	para	aprender	 significativamente	e	
solucionar	 problemas	 e	 demandas	 acadêmicas.	 Os	 estudantes	 passam	 por	 processos	 como	





Estão	 inseridas	 na	 função	 mediadora	 do	 professor,	 fazendo	 ponte	 entre	 conteúdos,	 as	
capacidades	cognitivas	e	os	estilos	de	aprendizagem	dos	alunos.	São	definidas	em	função	das	
estratégias	de	aprendizagem	que	se	objetiva	desenvolver	nos	alunos,	observando-se	os	estilos	
de	 aprendizagem.	 Os	 autores	 não	 estabeleceram	 diferenças	 conceituais	 entre	 estratégias	
didáticas	 e	 metodológicas	 já	 que	 no	 âmbito	 educativo	 são	 empregadas	 com	 a	 mesma	
finalidade.		
Destacamos	 a	 relevância	 das	 estratégias	 didáticas,	 quando	 os	 professores	 integram	REA	 em	
suas	aulas,	para	explorar	o	potencial	dos	REA	e	aumentar	as	possibilidades	de	aprendizagem	
dos	alunos.		
Marquès	 (2001)	 refere	 que	 as	 estratégias	 didáticas	 são	 integradas	 por	 atividades	 que	
contemplam	 a	 interação	 dos	 alunos	 com	 os	 conteúdos.	 Através	 das	 estratégias	 didáticas	 os	
professores	 pretendem	 motivar	 e	 orientar	 a	 aprendizagem	 dos	 alunos	 e	 para	 tanto	 é	
necessário	observar	alguns	princípios:	a)	 considerar	as	 características	dos	estudantes	 (estilos	
cognitivos	 e	 de	 aprendizagem);	 b)	 considerar	 as	 motivações	 e	 interesses	 dos	 estudantes	 e	
desenvolver	 a	 aula	 em	 um	 clima	 ameno;	 c)	 na	 organização	 da	 aula	 observar	 o	 espaço,	 os	
materiais	 didáticos	 (no	 caso,	 os	 REA)	 e	 o	 tempo;	 d)	 utilizar	 metodologias	 ativas	 -	 aprender	
fazendo;	 proporcionar	 aos	 estudantes	 o	 controle	 das	 próprias	 aprendizagens;	 e)	 organizar	
atividades	de	aprendizagem	colaborativa,	mas	ter	presente	que	a	aprendizagem	é	individual;	f)	
avaliar	as	atividades	realizadas.	
No	 quadro	 2	 apresentamos	 algumas	 estratégias	 de	 aprendizagem	 e	 respectivos	 estilos	 de	
aprendizagem	destacados	por	Horton	(2000),	Ferreiro	(2006),	Díaz	Barriga	e	Hernández	Rojas	




Tormenta	de	 ideias	–	 livre	apresentação	de	 ideias	 sem	 limites	












posicionamento.	 A	 atividade	 pode	 ser	 realizada	















Jogo	 de	 atuação	 –	 representar	 situações	 da	 vida	 real,	

















Blog	 e	 Wikis	 –	 produção	 textual,	 disponibilizar	 informações,	




Fóruns	 de	 discussões	 (presencial	 ou	 através	 da	 Internet)	 –	











Seguindo	 os	 procedimentos	 metodológicos	 do	 Design-Based	 Research	 (DBR)	 um	 inquérito,	
através	de	questionário,	foi	disponibilizado	para	um	grupo	de	professores	do	ensino	médio	da	
região	 central	 do	 Rio	 Grande	 do	 Sul,	 Brasil,	 com	 o	 objetivo	 de	 verificar	 o	 conhecimento	 e	
interesse	pelos	REA.	A	DBR	é	um	tipo	de	pesquisa	sistemática,	flexível	e	realizada	em	contextos	
reais,	 que	 tem	 por	 objetivo	 melhorar	 as	 práticas	 educativas	 através	 de	 ciclos	 iterativos.	 É	
fundamentada	na	 colaboração	entre	pesquisadores	e	profissionais	utilizando	 combinação	de	
métodos	 e	 coleta	 de	 dados	 em	 várias	 fontes	 para	 aumentar	 a	 validade	 e	 aplicabilidade	 da	
investigação	(Wang	e	Hannafin,	2005).		
O	 questionário	 foi	 respondido	 por	 130	 professores,	 sendo	 que	 70,8	 %	 afirmaram	 que	 não	
conhecem	REA	e	93,8%	tem	interesse	em	participar	de	formação	sobre	REA.	Com	o	resultado	
do	inquérito	uma	das	ações	foi	a	organização	do	“Guia	sobre	Recursos	Educacionais	Abertos	e	
Estilos	 de	 Aprendizagem”1,	 com	 o	 objetivo	 de	 disponibilizar	 conhecimentos	 sobre	 REA	 que	
possibilitem	a	integração	nas	práticas	pedagógicas.	Destacamos	no	guia	a	lista	de	repositórios	
com	REA	para	o	ensino	médio,	os	quais	foram	selecionados	a	partir	da	exploração	de	trabalhos	
como	 o	 Projeto	 MIRA	 (http://educacaoaberta.org/wiki/index.php?title=Lista),	 o	 REA.net	





de	 formação	 continuada	 sobre	 REA,	 para	 os	 professores	 do	 ensino	 médio,	 realizados	 pelas	
autoras	durante	o	ano	de	2016.	
5	Considerações	Finais	
O	 questionário	 diagnóstico	 e	 a	 produção	 do	 guia	 são	 as	 primeiras	 etapas	 da	 pesquisa	 em	
andamento	 sobre	 integração	 de	 REA	 nas	 práticas	 pedagógicas	 dos	 professores	 do	 ensino	
médio.	Nos	próximos	ciclos	da	DBR	o	guia,	disponibilizado	sob	licença	aberta,	será	utilizado	em	
cursos	de	formação	de	professores,	em	espaços	virtuais	online.	Como	conclusões	destacamos	
que	 a	 busca	 de	 REA	 disponíveis	 na	 internet	 gera	 a	 necessidade	 de	 conhecimentos	 sobre	 as	
características	de	um	REA	e	a	licença	atribuída	para	identificá-lo.	Após	a	identificação	e	seleção	






para	 o	 ensino	 médio,	 pois	 a	 instigação	 para	 o	 tema	 pode	 acontecer	 também	 através	 do	
conhecimento	de	bons	exemplos	de	REA.	
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